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o conhecimento do comportamento fisiológico das frutíferas em cada região é de vital
importância para a utilização correta das diferentes tecnologias disponíveis de produção
agrícola, neste sentido, estudos que visem conhecer a ecofisiologia das videiras são
fundamentais. No caso da Região da Fronteira Oeste do Rio Grande do Sul, são inexistentes
dados eco fisiológicos da videira 'Niágara Rosada' (Vitis labrusca). Os frutos desta videira são
muito apreciados pelo consumidor brasileiro, sendo urnas das principais uvas americanas de
mesa consumidas no país. Pelo exposto anteriormente, este trabalho teve corno objetivo
avaliar a transpiração, condutância estomática e a taxa fotos sintética da videira 'Niágara
Rosada' no primeiro ano de desenvolvimento em campo definitivo na região de Maçambara -
RS. O experimento foi realizado entre os meses de setembro de 2012 a abril de 2013 na
propriedade rural da Fazenda Righi, localizada na região de Maçambara - RS. As avaliações
foram realizadas quinzenalmente em 30 videiras 'Niágara Rosada' que se encontravam no
primeiro ano de desenvolvimento em campo definitivo. Os dados foram submetidos ao desvio
padrão e ao erro padrão. Avaliaram-se: transpiração (E) (mmol m-2 S-I), condutância
estomática (gs) (moI m-2 S-I) e taxa fotossintética (A) (Ilmol m-2 S-I). As variáveis analisadas
foram realizadas em folhas completamente expandidas, localizadas no terço médio da videira
por meio de analisador portátil de fotossíntese em sistema aberto (Li-6400 - Portable
Photosynthesis System) com a utilização de luz natural. Após as análises verificou-se que as
videiras 'Niágara Rosada' apresentaram transpiração de 0,29 mmol m-2 S-I até 2,30 mmol m-2

S-1 ao longo do período do experimento. A condutância estomática variou neste período de
0,012 moI m-2 S-1 a 0,19 moI m-2 S-I, por outro lado, a taxa fotossintética das videiras 'Niágara
Rosada' esteve entre 0,26 Ilmol m-2 S-I e 0,50 Ilmol m-2 S-1ao longo de todas as avaliações. As
informações apresentadas no trabalho podem ser de muita utilidade para maximizar a taxa
fotossintética das videiras 'Niágara Rosada' no início do seu desenvolvimento em campo
definitivo, sendo que esta taxa fotossintética varia em função de diversos fatores abióticos
corno a umidade disponível do solo e, fatores bióticos corno a fase fenológica da videira.
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